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			Eu dedico este livro a todos que, assim como eu, um dia se perderam para que, depois, pudessem se reencontrar.
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			Gratidão ao universo, 


			pela oportunidade da vida. 
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			pela abundância compartilhada.  


			Gratidão aos meus ancestrais, 


			por terem aberto o meu caminho para a vida. 


			Gratidão ao ventre da minha mãe, 


			por ter sido o meu portal para esse mundo. 


			Gratidão aos meus pais, 


			por me ensinarem sobre o amor incondicional.


			Gratidão ao meu esposo, amigo e companheiro de vida; aos meus filhos; e a todos os seres que compartilharam seus aprendizados, que me deram a mão e apoio em algum momento da minha jornada.  


			Gratidão a você por estar aqui comigo. 


			Meu coração está pleno de GRATIDÃO!


		




		

			
Introdução


			Todos nós, sem exceção, passamos por momentos desafiadores em nossas vidas, em que questionamos nossos propósitos, nossas crenças e o nosso sentido de viver; algumas linhas chamam estes momentos de “noites escuras da alma”. O fato é que ninguém sai imune a essa passagem em vida.


			Portanto, podemos dizer que os caminhos escolhidos por cada um de nós, em certas ocasiões, nos colocam frente a frente aos nossos maiores medos. Nos últimos anos, temos nos deparado com profundas transformações, dentro e fora de nós. Muito do que acreditávamos ou do que fomos condicionados a aceitar está em crise, o mundo está em crise e nós, também, estamos em crise.


			Estes tempos de crise revelam muito sobre as nossas sombras e nos colocam cara a cara com a nossa escuridão. Frente a isso, muitos preferem se anestesiar, fugir, negar, e entram em processos, ainda mais profundos, de sofrimento. Outros, levam a vida no piloto automático e experimentam a solidão da alma.


			Devagar, a vida vai perdendo o sentido e, aos poucos, algumas pessoas vão buscando formas de morrer, involuntariamente, sem terem a consciência de que estão desistindo da vida e de viver sua missão.


			A inevitável transição planetária que estamos vivenciando traz à luz da nossa mente, também, questões ocultas por muitos anos. Podemos perceber o sistema falido em que estamos, em todas as ordens, como a material, a emocional e a espiritual.


			O que nos resta agora? O que fazer? É nisso que nos aprofundaremos e refletiremos nas próximas linhas: o que podemos fazer nesses momentos tão complexos de nossas vidas? Como podemos impedir que a nossa morte aconteça, antes de partirmos de verdade, para outro renascimento, em outro lugar?


			Não há um caminho fora de nós: essa é a grande ilusão de nossas vidas. A única forma de libertação desse mundo contraditório é o caminho do autoconhecimento e procurar fora o que está contido em nós é uma estrada sem fim para o nada e para o vazio existencial.


			Eu espero que essa jornada, no mundo das palavras e das ideias, te acalente e te ajude a buscar novos direcionamentos na sua vida, e te traga a aceitação interna de que esses processos são formas de rompimento com o que não te serve mais.


			Precisamos, urgentemente, nos desapegar desse mundo que não funciona mais para nós, de modo a nos prepararmos para a Nova Era da humanidade, na qual já adentramos.


			Vamos juntos nesse caminho de aprendizado e libertação? 


			Te espero nas próximas linhas...


		




		

			
1     
As mudanças que estão 
acontecendo no nosso planeta


			Para entendermos melhor o que está acontecendo dentro de nós, precisamos, primeiro, entender o processo planetário pelo qual vimos passando nos últimos anos e, para isso, algumas questões devem ser levadas à luz do nosso conhecimento.


			Há, de fato, uma transição energética acontecendo, com a inversão dos polos magnéticos da Terra. Isto acontece quando há uma mudança de orientação do campo magnético do planeta, de tal forma que o Norte e o Sul são gradativamente invertidos; essa inversão gradativa causa muitas alterações no campo de energia humano, afinal, tudo está interligado.


			Somado a isso, estamos recebendo flashes solares muito intensos, o que significa que estamos recebendo muitas cargas energéticas, bem como mudanças eletromagnéticas no campo terrestre, e tudo isso interfere nos nossos ritmos cerebrais. A conhecida Ressonância Schumann, descoberta pelo físico alemão Winfried Otto Schumann, em 1952, capta essas variações energéticas no nosso planeta.


			Como somos um microcosmo, dentro de um grande macrocosmo que forma esse grandioso universo através de COM-UNIDADES, estamos conectados a tudo o que acontece ao nosso redor, e isso causa impactos profundos em nossos corpos, sejam eles mentais, físicos, emocionais, etc.


			Ao mesmo tempo, campos energéticos são gerados a partir dos nossos pensamentos, emoções e palavras, criando formas-pensamentos que interagem com toda essa egrégora energética e trocam muitos prótons e elétrons com os campos que permeiam todos esses sistemas.


			É importante ressaltar, também, que recebemos cargas de radiações geradas por itens como televisores, aparelhos celulares, Wi-Fi, computadores, satélites orbitando a Terra, micro-ondas, entre tantos outros aparelhos que emitem ondas eletromagnéticas e interferem diretamente em nossos campos de energia individuais e coletivos.


			Todos estes sistemas energéticos nos causam grande estresse geopático e isso gera impactos em nossa saúde integral e perturbações, além de impedir o nosso bem-estar. Alguns dos seus sintomas são: incômodos e dores no corpo, fadiga crônica, insônia, distúrbios cardiovasculares, dificuldade de concentração e aprendizado, irritabilidade, nervosismo, problemas de comportamento, ansiedade e aceleramento mental. O estresse geopático também afeta as crianças, porque nelas a energia é ainda mais pura e sutil.


			O estresse geopático, em longo prazo, pode causar muitas doenças e trazer, até mesmo, danos irreversíveis; por isso, é tão importante entendermos estes processos que nos afetam a todo tempo.


			Uma das formas mais eficazes de nos descarregarmos das energias que podem ser nocivas é pisar na terra descalços. É isso mesmo: dedicar um tempo do seu dia, pelo menos de 3 a 4 vezes na semana, a estar em contato com a nossa Terra, para, assim, devolvermos a ela o excesso energético contido em nossos corpos.


			No momento em que estamos em contato com a Terra, ativamos um centro energético que se situa cerca de 20 cm abaixo dos nossos pés e fazemos uma conexão com o centro da Terra, de modo que essa troca energética nos estabiliza e nos alivia do excesso de energia que nos permeia.


			Dica de exercício:
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Pode ser que vocé ndo sinta ali-

vio de imediato, mas, com o passar do
tempo, sentird a diferenca ao pisar na

terra. Quanto tempo faz que vocé ndo se
conecta ao seulado natural?

Reflita sobre isso.





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/fig_1.png





OEBPS/image/1.png
Pise com os seus dois pés descal-
cos na terra por, no minimo, 15 minu-
tos, todos os dias ou, pelo menos, de 3 a
4 vezes por semana, e intencione a cone-
xa0 com a Mée Terra, visualizando raizes
saindo dos seus pés e te conectando ao
seu estado natural, que é estar em con-
tato com anatureza. Vocé pode fazer isso
de pé ou sentado em uma cadeira.

Experimente! Vocé vai sentir a ati-
vacao da energia saindo e entrando pelos
seus pés e percorrendo todo o seu corpo.
E o melhor: vocé nao precisa pagar nada
por isso.

Se vocé ndo tiver um espaco para
fazer isso em casa, procure um parque
ou um jardim onde possa fazer essa reco-

nexao, pois o estresse geopatico é muito

nocivo ao campo de energia humano.





